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Resumo
Plantas mecanicamente dependentes são aquelas que, 
em algum estágio de vida, utilizam outros suportes 
mecânicos para sua sustentação e desenvolvimento 
(e.g. trepadeiras e epífitas). A fim de contribuir para o 
conhecimento dessas plantas em ecossistemas flo-
restais costeiros do Sudeste brasileiro, procedeu-se ao 
inventário nos remanescentes vegetacionais da Área 
de Proteção Ambiental (APA) das Brisas e a análise de 
similaridade florística de trepadeiras com outras áreas 
de Floresta Atlântica do Brasil. Foram levantadas 104 
espécies de plantas mecanicamente dependentes, dis-
tribuídas entre 91 espécies de trepadeiras e 13 de epífi-
tas vasculares. A Restinga é o remanescente com maior 
riqueza, tanto de espécies de trepadeiras como de epí-
fitas vasculares. Das trepadeiras, o hábito herbáceo, o 
modo de ascensão volúvel e a síndrome de dispersão 
anemocórica foram os atributos mais expressivos. Para 
as epífitas vasculares, o holoepifitismo e a síndrome de 
dispersão anemocórica se destacaram. A análise de si-
milaridade florística mostrou que as áreas comparadas 
se agruparam por proximidade geográfica e ainda as-
sim demonstraram grande heterogeneidade. A riqueza 
de trepadeiras na APA das Brisas denota a importância 
deste grupo ecológico no componente estrutural das 
formações vegetacionais costeiras da Baía de Sepetiba.

Palavras-chave 
Trepadeiras. Epífitas Vasculares. Restinga. Floresta de 
Terras Baixas. Manguezal.

Abstract
Mechanically dependent plants are those that, at some 
stage in life, use other mechanical supports for their sus-
tenance and development (e.g. climbers and epiphytes). 
In order to contribute to the knowledge of these plants 
in coastal forest ecosystems in Southeastern Brazil, an 
inventory was conducted in the remaining vegetation 
areas of the Environmental Protection Area (EPA) of the 
Brisas, and the floristic similarity analysis of climbers 
with other areas of the Atlantic Forest in Brazil. A total 
of 104 species of mechanically dependent plants were 
surveyed, distributed among 91 species of climbers and 
13 of vascular epiphytes. The Restinga is the remnant 
with the greatest richness of both species of climbers 
and vascular epiphytes. Of the climbers, the herbaceous 
habit, the climbing mode, and the anemocorous dis-
persal syndrome were the most expressive attributes, 
while holoepiphytism and the anemocorous dispersal 
syndrome stood out for the vascular epiphytes. The flo-
ristic similarity analysis showed that the compared ar-
eas grouped by geographical proximity and still showed 
great heterogeneity. The richness of climbers in the APA 
das Brisas denotes the importance of this ecological 
group in the structural component of the coastal vege-
tation formations of Sepetiba Bay.

Keywords
Climbers. Vascular Epiphytes. Restinga. Lowland Forest. 
Mangrove.

1. Introdução

Plantas mecanicamente dependentes são aquelas que, em algum estágio de vida, utilizam outras plan-
tas como suportes mecânicos para sua sustentação e desenvolvimento (e.g. epífitas e trepadeiras). Com 
o início dos estudos florísticos voltados para estes grupos, ficou cada vez mais notória a contribuição 
dessas plantas para a riqueza, diversidade e dinâmica das florestas tropicais (Menninger, 1970; Putz, 



re
vi

st
a 

in
ea

na
 v

.1
2 

n.
1 

 p
. 1

45
-1

64
  j

an
ei

ro
-ju

nh
o 

20
24

146

1984; Gentry, 1985; Gentry, 1992; Gentry; Dodson, 1987; Hergaty; Caballé, 1991; Morellato; Leitão Filho, 
1996; Kim, 1996; Pérez-Salicrup et al. 2001; Zotz; Hietz, 2001; Acevedo-Rodríguez, 2003; Isnard; Silk, 
2009; Kersten, 2010; Zotz, 2013).

Por definição, plantas trepadeiras são aquelas que mantêm suas raízes fixas ao solo, sendo incapazes de 
se manter erguidas sem algum suporte externo (Darwin, 1865; Acevedo-Rodriguez, 2003). Estão sepa-
radas entre trepadeiras herbáceas e lenhosas (também chamadas de vinhas e lianas, respectivamente) 
pelas propriedades morfoanatômicas do caule (Gentry, 1985; Pinheiro et al., 2020). E correspondem a 
cerca de 25% da diversidade taxonômica das florestas tropicais (Gentry, 1992; Engel et al., 1998).
 
Já as epífitas vasculares são plantas que germinam e enraízam de forma não parasitária em outras plan-
tas durante todas as fases de vida (Benzing, 1990; Zotz, 2016). Habitam preferencialmente locais com 
elevadas taxas de umidade atmosférica e pouca sazonalidade (Gentry; Dodson, 1987; Zotz, 2016), de-
notando sua elevada diversidade e riqueza nas florestas neotropicais (Gentry; Dodson, 1987; Zotz, 2013; 
Zotz, 2016; Taylor et al., 2021). Mesmo ocupando ambientes restritivos, como o dossel das florestas, 
possuem elevada participação na diversidade da flora global, contribuindo com cerca de 10% de todas 
as espécies de plantas vasculares (Kress, 1986; Benzing, 1990; Zotz, 2013).

A Mata Atlântica é uma das regiões do mundo onde os hábitos epifítico e trepador apresentam elevada 
riqueza (Kim, 1996; Freitas et al., 2016). Estima-se a ocorrência de 3.000 espécies de epífitas para a 
Floresta Atlântica (Kersten, 2010; Freitas et al., 2016; Ramos et al., 2019; 2021), com maiores taxas de 
riqueza e endemismo para as florestas dos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo (Menini Neto et al., 
2016). Para as trepadeiras, o trabalho de Kim (1996) com as lianas da Mata Atlântica resultou no levan-
tamento de 361 espécies para o domínio.

De forma geral, as trepadeiras e epífitas vasculares são mal representadas nos levantamentos florísti-
cos em relação aos demais hábitos (Gentry, 1992; Kersten, 2013). Em ambos os casos, isso se deve a 
questões metodológicas impostas pela dificuldade de coleta e difícil observação em período fértil, es-
pecialmente por ocuparem estratos de difícil acesso (Gentry, 1992; Nadkarni et al. 2004; Kersten, 2013).

O conhecimento sobre a flora epifítica nos ecossistemas costeiros é escasso em comparação com ou-
tras áreas de Floresta Atlântica. Dos trabalhos publicados, a maioria encontra-se concentrada nas re-
giões Sul-Sudeste do Brasil (Waechter, 1986, 1992, 1998; Kersten; Silva, 2001; Musskopf, 2006; Kersten;
Silva, 2006; Martins et al., 2008; Fontoura et al., 2009; Kersten; Kuniyoshi, 2009; Mania; Monteiro, 2010; 
Staudt et al., 2012; Becker et al., 2013; Graeff et al., 2015). Da flora epifítica nas restingas fluminenses, 
destacam-se os trabalhos de Ribeiro (2009), Couto et al. (2017) e Cruz e Nunes-Freitas (2019).

O mesmo acontece para os dados sobre plantas trepadeiras. Os levantamentos são escassos para mui-
tas fitofisionomias, com maior predominância nas florestas estacionais semideciduais (Bernacci; Leitão 
Filho, 1996; Stranghetti; Ranga, 1998; Morellato; Leitão Filho, 1998; Udulutsch, 2004; Rezende; Ranga, 
2005; Tibiriçá et al., 2006; Villagra; Neto, 2010; Carneiro; Vieira, 2012; Vargas et al., 2013; Vargas; Araújo, 
2014). Para trepadeiras da flora fluminense, destacam-se os trabalhos de Vaz e Vieira (1994), Lima et al. 
(1997), Sá (2002) e Barros et al. (2009).

A fim de contribuir para a difusão do conhecimento sobre as trepadeiras e epífitas vasculares em forma-
ções florestais costeiras, a proposta deste estudo é caracterizar a composição florística, o hábito trepa-
dor, o modo de ascensão, a categoria ecológica, as formas de dispersão e a ocorrência das trepadeiras e 
epífitas vasculares nas fitofisionomias de Mangue, Restinga e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas 
da APA das Brisas, além de comparar a riqueza e a composição de trepadeiras da área com outros rema-
nescentes florestais de Floresta Atlântica do Brasil.
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2. Material e métodos

2.1 Área de estudo

O levantamento florístico foi realizado na Área de Proteção Ambiental das Brisas (APA Brisas), localizada no 
bairro de Guaratiba, na cidade do Rio de Janeiro, às margens da Baía de Sepetiba (22°59’03’’ e 23°00’00’’ de 
latitude Sul e 43°39’59’’ de longitude Oeste). Criada pela Lei nº 1.918, de 5 de outubro de 1992, é uma Unidade 
de Conservação de Uso Sustentável sob a gestão da cidade do Rio de Janeiro, tendo sua regulamentação 
estabelecida pelo Decreto Municipal nº 17.554, de 18 de maio de 1999, para uma área de 101,6 hectares (Rio 
de Janeiro, 1999). De acordo com o Instituto Pereira Passos (2018), a área compõe o nono lugar entre as 
dez principais áreas de Floresta Atlântica da cidade. Baseado no relatório para regulamentação da APA das 
Brisas (SMAC, 1995 apud Pereira, 1999), a área de estudo apresenta três fitofisionomias costeiras de Floresta 
Atlântica: Manguezal, Restinga (arbórea) e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Veloso et al., 1991). A 
precipitação média anual da Baía de Sepetiba situa-se entre 1.000 e 2.230 mm e a temperatura média anual 
varia de 20 a 27ºC (SEMADS, 2001). A umidade relativa do ar é de 79% (SMAC, 1995 apud Pereira, 1999).

2.2 Amostragem florística

Em cada fitofisionomia foram efetuadas coletas e documentação fotográfica do hábitat, hábito e detalhes 
vegetativos e florais dos espécimes coletados. Foram realizadas coletas assistemáticas de espécimes férteis 
do período de setembro de 2021 a novembro de 2022, tanto no interior quanto nas bordas dos fragmentos 
florestais. Os espécimes foram herborizados e depositados no herbário do Instituto de Pesquisas Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (RB). A identificação das espécies foi realizada por meio de bibliografia específica, 
consulta a especialistas e comparação com o material depositado no Herbário RB e no Herbário do Departa-
mento de Botânica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (RBR). As espécies foram classificadas 
de acordo com a diversidade taxonômica, utilizando o PPG I (2016) para samambaias e licófitas, e o APG IV 
(2016) para angiospermas. As nomenclaturas dos táxons foram verificadas usando a base de dados dispo-
nível no site Flora e Funga do Brasil (2023), bem como a distribuição geográfica dos táxons aceitos. Para a 
indicação do estado de conservação das espécies, foram consultados o site do CNCFlora, o Livro Vermelho 
da Flora do Brasil (Martinelli; Moraes, 2013), o Livro Vermelho da Flora Endêmica do Rio de Janeiro (Martinelli 
et al., 2018) e a Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022 (Brasil, 2022).

Neste estudo, foram consideradas plantas trepadeiras aquelas que utilizam plantas ou outro substrato como 
suporte, estando, porém, fixadas ao solo pelo sistema radicular durante todo seu ciclo de vida (Müller-Dom-
bois; Ellenberg, 1974; Gentry, 1985, 1992). Para o presente trabalho também foi adotada a classificação de 
Zotz (2021) para trepadeiras nômades. Foram consideradas epífitas todas as plantas que germinam e enra-
ízam de forma não parasitária em outras plantas, durante todas as fases de vida (Benzing, 1990; Zotz, 2016). 

As trepadeiras foram classificadas com base na estrutura caulinar em herbáceas ou lenhosas (Gentry, 
1992), como também, foram incluídas em quatro categorias com base nos diferentes mecanismos de fixa-
ção e ascensão (Hergaty, 1992): volúveis (VOL), as que se enrolam em um suporte por meio do caule princi-
pal, ramos ou pecíolos; preênseis (GAV), que possuem estruturas caulinares, foliares e outras modificadas 
em gavinha; apoiantes (APO) ou escandentes, que se apoiam passivamente, podendo ser por meio de gan-
chos ou espinhos; e radicantes (RAD), aquelas que usam raízes adventícias para se apoiarem no suporte. 

As espécies de epífitas foram classificadas em categorias ecológicas quanto à fidelidade ao substrato/
forófito, com base na proposta de Zotz et al. (2021): epífitas verdadeiras (holoepífitas), que germinam 
e enraízam de forma não parasitária em outras plantas em todas as fases da vida, sendo encontradas 
somente nos forófitos (árvores portadoras de epífitas); e epífitas facultativas, que podem germinar e en-
raizar de forma não parasitária tanto nos forófitos como também em outros substratos (solos e rochas).
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As estratégias de dispersão dos diásporos de epífitas vasculares e trepadeiras foram baseadas em Gen-
try e Dodson (1987), Van der Pijil (1982) e Morellato e Leitão Filho (1998). Consultas à bibliografia cor-
rente e observações de características morfológicas das espécies representam as fontes de informação 
sobre a forma de dispersão dos diásporos das espécies estudadas, podendo ser classificadas como: I) 
anemocoria: com dispersão pelo vento, que pode ser subcategorizada em: Ia) esporocoria, que apresen-
tam esporos/sementes diminutos, e Ib) pogonocoria, que apresentam sementes plumosas; II) autocoria: 
com dispersão mecânica por mecanismo próprio; e III) zoocoria: com dispersão por animais.

2.3 Similaridade e riqueza florística

Para a comparação florística de trepadeiras entre a área estudada e outros remanescentes de Floresta 
Atlântica do Brasil, foram reunidos trabalhos de florística e fitossociologia. Desse modo, foram selecio-
nadas sete áreas com disponibilidade de informações sobre trepadeiras com semelhantes ou distintas 
fitofisionomias em relação a APA das Brisas, sendo elas: APA Algodoal-Maiandeua, PA (Restinga); Igarassu, 
PE (Floresta de Terras Baixas); Ilha Grande de Santa Isabel, PI (Restinga); Parque Estadual da Serra Furada, 
SC (Floresta Ombrófila Densa Montana); Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, SP (Floresta Ombrófila 
Densa e Floresta Estacional Semidecidual); Parque Estadual Serra da Tiririca, RJ (Floresta Ombrófila Densa 
Submontana); Sorocaba, SP (Floresta Estacional Semidecidual). A fim de comparação, foi montada uma 
tabela (Tabela 3) contendo as fitofisionomias, o tamanho da área (ha), o número de espécies e o esforço de 
coleta (meses). Para análise, foi criada uma matriz de dados binários (presença/ausência) das espécies em 
correlação com seis áreas para dar origem aos coeficientes de similaridade de Jaccard. Para interpretar a 
similaridade florística, empregou-se uma análise de agrupamento pelo método Média de Grupo (Dawyndt 
et al., 2006). Todas as análises foram realizadas com o programa PAST4 (Hammer et al., 2001).

3. Resultados e Discussão

3.1 Análise florística e ecológica

No levantamento florístico foram registradas 104 espécies de plantas mecanicamente dependentes. Estas 
pertencem a 91 espécies e uma variedade de 63 gêneros e 33 famílias de trepadeiras (Tabela 1; Gráfico 1 
; Anexo I) e 13 espécies, nove gêneros e três famílias de epífitas vasculares (Tabela 2; Gráfico 2 ; Anexo II). 

Riqueza 

Hábito (%) 

Dispersão (%) 

 

  

Modo de ascenção (%) 
 
  

Espécies

Gêneros

Famílias

Herbáceo

Lenhoso

Esporocoria

Pogonocoria

Zoocórica

Autocórica

Apoiante

Gavinha

Volúvel

91

63

33

54 (59%)

37 (41%)

1 (1%)

38 (41%)

28 (29%)

28 (29%)

25 (27%)

25 (27%)

41 (46%)

Características

 Tabela 1– Riqueza e aspectos ecológicos das trepadeiras amostradas nos fragmentos de Restinga (R), Floresta 
Ombrófila Densa de Terras Baixas (TB) e Manguezal (M) da Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro         

R

76

54

30

42 (55%)

34 (45%)

0 (0%)

32 (42%)

23 (30%)

21 (28%)

23 (30%)

21 (27%)

32 (43%)

TB

37

31

25

22 (59%)

15 (41%)

1 (3%)

19 (51%)

7 (19%)

10 (27%)

9 (24%)

10 (27%)

18 (49%)

M

1

1

1

1 (100%)

0

0

0

1 (100%)

0

1 (100%)

0

0

Fitofisionomia

Fragmentos de Restinga (R), Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (TB) e Manguezal (M)
Fonte: Elaborada pelos autores

Total
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Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfico 2 – Riqueza de espécies, gêneros e famílias de epífitas vasculares na  
          Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores

Riqueza

Categoria ecológica (%)

Dispersão (%)

Espécies

Gêneros

Famílias

H. Obrigatória

H. Facultativa

Pogonocoria

Esporocoria

Zoocoria

13

9

3

8 (62%)
5 (38%)

5 (38%)

4 (31%)

5 (31%)

Características

Tabela 2 – Riqueza e aspectos ecológicos das epífitas vasculares amostradas na  
Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro 

R

13

9

3

9 (62%)

5 (38%)

5 (38%)

4 (31%)

5 (31%)

TB

3

2

2

3 (100%)

0 (0%)

2 (67%)

1 (33%)

0 (0%)

Fitofisionomia

Fitofisionomia: Fragmentos de Restinga (R), Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (TB) e Manguezal (M); 
Categoria ecológica: Holoepífita (H.)
Fonte: Elaborada pelos autores

M

4

2

2

4 (75%)

1 (25%)

3 (75%)

1 (25%)

0 (0%)

Gráfico 1 – Riqueza de espécies, gêneros e famílias de trepadeiras na  
Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro
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Fabaceae (12), Sapindaceae (12), Malpighiaceae (7), Convolvulaceae (6) e Bignoniaceae (5) são as fa-
mílias com maior riqueza de trepadeiras (Gráfico 3), sendo 15 representadas por apenas uma espécie. 
Os dados de riqueza por família são esperados, mas, mesmo com alternância no ranking, a literatura 
demonstra que Bignoniaceae, Sapindaceae, Fabaceae, Malpighiaceae e Apocynaceae são as famílias 
mais representativas em espécies de trepadeiras no Novo Mundo (Gentry, 1992). Stigmaphyllon A. Juss., 
com cinco espécies, é o gênero mais representativo. A família Malpighiaceae também se destaca por 
apresentar duas espécies com categoria de ameaça (Figuras 1 e 2), sendo elas Banisteriopsis sellowiana 
(A. Juss.) B. Gates e Stigmaphyllon vitifolium A. Juss.

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 4 – Banisteriopsis sellowiana (A. Juss.) B. Gates, Malpighiaceae registrada na 
Área de Proteção Ambiental das Brisas

Fotos: G. S. Guimarães

Gráfico 3 – Famílias com maior riqueza de espécies de trepadeiras e os respectivos números 
de gêneros e espécies na Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro (RJ)

Número de espécies
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Quanto à categorização do hábito trepador de acordo com a morfologia caulinar, constatou-se que, em 
todas as fitofisionomias, 59% das espécies de trepadeiras são herbáceas (Tabela 1); o que pode estar 
associado ao fato de que essas trepadeiras herbáceas geralmente se estabelecem em ambientes per-
turbados ou nas bordas das florestas, enquanto as lenhosas tendem a se estabelecer no interior das 
florestas maduras (Richards, 1952; Gentry, 1985).

O modo de ascensão volúvel foi o mais expressivo tanto no fragmento de restinga arbórea (43%, Tabela 1) 
quanto no de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (49%, Tabela 1). Nos três fragmentos florestais foram 
registrados 46% de espécies volúveis, 27% tanto para gavinhas como para o modo apoiante, não sendo encon-
tradas espécies com raízes adventícias (Tabela 1). A anemocoria foi a síndrome mais abundante (42%, Tabela 1) 
das trepadeiras; desta, a pogonocoria (41%) foi a estratégia predominante para toda a área. Na restinga arbórea, 
a zoocoria foi a segunda estratégia de maior riqueza, enquanto na FOD de terras baixas a autocoria demonstrou 
ser a segunda síndrome de dispersão mais abundante. Gallagher et al. (2011) sugerem que, independentemente 
do tipo de vegetação, há uma possível tendência de as trepadeiras apresentarem dispersão anemocórica (pelo 
vento), o que viria também a explicar a predominância da síndrome para a APA das Brisas.

Fotos: G. S. Guimarães

Figura 5 – Stigmaphyllon vitifolium A. Juss, Malpighiaceae registrada na 
Área de Proteção Ambiental das Brisas 
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Para as epífitas vasculares, Bromeliaceae (8) e Polypodiaceae (4) foram as famílias com maior riqueza 
(Gráfico 4). A maioria dos estudos com epífitas da Floresta Atlântica destacam a riqueza de espécies 
para a família Orquidaceae (Fontoura et al., 1997; Waechter, 1998; Kersten; Silva, 2001; Gonçalves; Wa-
echter, 2002; Giongo; Waechter, 2004; Hefler; Faustioni, 2004; Breier, 2005; Kersten; Silva, 2006; Martins 
et al., 2008; Fontoura et al., 2009; Kersten; Kuniyoshi, 2009; Mania; Monteiro, 2010; Bianchi et al., 2012; 
Staudt et al., 2012; Perleberg et al., 2013; Graeff et al., 2015; Freitas et al., 2016; Couto et al., 2017; Bizarro; 
Blum 2022), embora na APA das Brisas não tenha sido encontrada espécie representante da família, o 
que pode estar relacionado com o histórico de perturbação antrópica da área.

Gráfico 4 – Número de gêneros e espécies de epífitas vasculares, por família,  
na Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro

Espécies

Gêneros 

CACTACEAE

POLYPODIACEAE

BROMELIACEAE

      N° de espécies           

     0                      2                      4                      6                      8                      10                                        

Quanto à categoria ecológica das epífitas vasculares, as holoepífitas obrigatórias apresentaram maior 
riqueza para toda a área, como também nas respectivas fitofisionomias (Tabela 2).

Quanto à síndrome de dispersão das epífitas vasculares, a anemocoria foi predominante para toda a área 
(69%; Tabela 2) e suas respectivas fitofisionomias, com preferência da estratégia de pogonocoria (38%). O 
predomínio da anemocoria está principalmente relacionado à família Bromeliaceae, sobretudo por membros 
da subfamília Tillandsioideae, representados pelos gêneros Tillandsia L. e Vriesea Lindl. (Waechter, 1992).

Quanto à riqueza por fitofisionomia (Tabelas 1 e 2, Gráficos 1 e 2), a restinga apresentou maior riqueza e 
diversidade de espécies tanto para trepadeiras quando para as epífitas vasculares, tendo 49 spp. de tre-
padeiras e nove spp. de epífitas vasculares exclusivas da fitofisionomia. Quinze espécies de trepadeiras 
têm ocorrências exclusivas na FOD de terras baixas, em contrapartida, há baixa riqueza de espécies de 
epífitas vasculares (2 spp.). Das trepadeiras, 18 spp. possuem ocorrência compartilhada entre os frag-
mentos de restinga arbórea e a FOD de terras baixas.

3.2 Similaridade florística

A análise de similaridade florística de trepadeiras entre a área estudada e outras sete áreas de Floresta Atlântica 
do Brasil (Tabela 3) evidenciou maior relação entre localidades geograficamente mais próximas, de forma que a 
APA das Brisas se agrupou com o Parque Estadual Serra da Tiririca (RJ). É notável também a divisão de agrupa-
mentos entre as áreas do Sul-Sudeste e do Nordeste, mostrando, assim, uma distinção florística de trepadeiras 
bem demarcada entre as regiões. Todos os agrupamentos demonstraram uma baixa similaridade florística 
com elevada heterogeneidade entre as áreas, mesmo as que apresentam a mesma fitofisionomia (Gráfico 5).

Fonte: Elaborado pelos autores

Número de espécies
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ST

IGSI

AAM

SO

FI

IGA

SF

BRI

3.492

-

-

10

549

-

1.344

101

215

26

27

99

187

93

70

91

125

44

-

18

-

15

-

15

Barros et al. (2009)

Freitas et al. (2018)

Quarema e Jardim (2015)

Scudeler et al. (2019)

Villagra e Neto (2010)

Araújo (2009)

Oliveira-Gomes et al. (2018)

Presente estudo

Floresta ombrófila densa     
submontana

Restinga

Restinga

Floresta estacional
semidecidual

Floresta ombrófila densa 
e floresta estacional 

semidecidual

Floresta de terras baixas

Floresta ombrófila densa 
montana

Mangue, Restinga e 
Floresta ombrófila densa 

de terras baixas

 Tabela 3 – Dados comparativos das áreas de Floresta Atlântica do Brasil com levantamento de trepadeiras      

AAM – APA Algodoal-Maiandeua, PA; BRI – APA das Brisas, RJ; IGA – Igarassu, PE; IGSI – Ilha Grande de Santa Isabel, PI; SF – 
Parque Estadual da Serra Furada, SC; FI – Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, SP; ST – Parque Estadual Serra da Tiririca, RJ; 
SO – Sorocaba, SP.
Fonte: Elaborada pelos autores

Figura 7 – Dendrograma de similaridade florística obtido pelos métodos de médias 
não ponderadas (UPGMA) baseado no índice de Jaccard entre a Área de Proteção 

Ambiental das Brisas (BRI) e outras 11 áreas do Brasil

AAM – APA Algodoal-Maiandeua, PA; BRI – APA das Brisas, RJ; IGA – Igarassu, PE; 
IGSI – Ilha Grande de Santa Isabel, PI; SF – Parque Estadual da Serra Furada, SC; 
FI – Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, SP; ST – Parque Estadual Serra da 
Tiririca, RJ; SO – Sorocaba, SP.
Fonte: Elaborado pelos autores
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Apesar de ser um fragmento urbano com 101 hectares, a APA das Brisas apresentou uma elevada rique-
za de espécies de trepadeiras se comparada a outras áreas mais extensas (Oliveira et al. 2018), o que 
pode demonstrar uma característica particular dos remanescentes florestais, sendo necessários mais 
estudos comparativos nas mesmas fitofisionomias. A elevada riqueza também pode estar relacionada à 
presença de clareiras e à fragmentação da vegetação devido ao histórico de perturbações nos fragmen-
tos da Baía de Sepetiba, e ainda os diferentes métodos de amostragem e o tamanho dos fragmentos 
podem interferir neste resultado (Santos et al., 2009).

4. Conclusão 

Foram levantadas 104 espécies de plantas mecanicamente dependentes. Destas, 91 são trepadeiras e 
13 são epífitas vasculares. A Restinga arbórea é o remanescente com a maior riqueza de espécies, tanto 
para trepadeiras como para epífitas vasculares. Das trepadeiras, o hábito herbáceo, o modo de ascensão 
volúvel e a síndrome de dispersão anemocórica foram mais expressivos. Para as epífitas vasculares, o 
holoepifitismo e a síndrome de dispersão anemocórica se destacaram das demais classificações. Mes-
mo estando geograficamente associadas, a exclusividade de espécies unicamente ocorrentes na restin-
ga arbórea e na floresta de terras baixas reforça a diferenciação fitofisionômica entre as formações. A 
riqueza de trepadeiras na APA das Brisas denota a importância deste grupo ecológico no componente 
estrutural das formações vegetacionais costeiras da Baía de Sepetiba. Por fim, o trabalho traz grandes 
contribuições para o conhecimento da flora no litoral da Baía de Sepetiba, evidenciando a importância de 
mais trabalhos de florística em áreas pouco ou nunca estudadas. 
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 Anexo I
Lista florística das espécies de trepadeiras da Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro

Família/Espécie CM Asc. Disper. Ocorrência
R TB M

Voucher
RB

ACANTHACEAE

Thunbergia alata Bojer ex Sims

AMARANTHACEAE

Hebanthe erianthos (Poir.) Pedersen

APOCYNACEAE

Temnadenia odorifera (Vell.) J. F. Morales

Oxypetalum banksii R. Br. ex Schult.

Forsteronia cordata (Müll. Arg.) Woodson

Forsteronia leptocarpa (Hook. & Arn.) A. DC.

ARACEAE

Anthurium harrisii (Graham) G. Don

Thaumatophyllum corcovadense (Kunth) Sakur., Calazans & Mayo

ARECACEAE

Desmoncus orthacanthos Mart.

ARISTOLOCHIACEAE

Aristolochia rumicifolia Mart. & Zucc.

Aristolochia trilobata L.

ASTERACEAE

Mikania micrantha Kunth

Baccharis trinervis Pers.

BIGNONIACEAE

Adenocalymma marginatum (Cham.) DC.

Adenocalymma acutissimum (Cham.) Miers

Dolichandra unguis-cati (L.) L. G. Lohmann

Fridericia conjugata (Vell.) L. G. Lohmann

Fridericia rego (Vell.) L. G. Lohmann

BORAGINACEAE

Myriopus gardnerianus (A.DC.) J. I. M. Melo

Myriopus membranaceus (DC.) J. I. M. Melo

CACTACEAE

Pereskia aculeata Mill

Selenicereus setaceus (Salm-Dyck) Berg

CAPPARACEAE

Mesocapparis lineata (Dombey ex Pers.) Cornejo & Iltis

CELASTRACEAE

Cheiloclinium serratum (Cambess.) A. C. Sm.

CONNARACEAE

Connarus nodosus Baker

Connarus rostratus (Vell.) L. B. Sm.

H

H

H

H

L

L

H

L

L

H

H

H

H

L

L

L

L

L

H

H

H

H

H

L

L

L

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

APO

APO

APO

VOL

VOL

VOL

APO

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

VOL

VOL

APO

APO

VOL

APO

APO

APO

AUT

POG

POG

POG

POG

POG

ZOO

ZOO

ZOO

AUT

AUT

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

ZOO

ZOO

ZOO

ZOO

ZOO

ZOO

ZOO

ZOO

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

827209

836684

824705

834000

841564

827208

824722

820090

841567

824701

834011

827821

834001

824706

827231

824659

827205

824724

824725

821866

832342

819220

840843

827813

831077

6706

(Continua)
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CONVOLVULACEAE

Distimake aegyptius (L.) A. R. Simões & Staples

Ipomoea cynanchifolia Meisn.

Ipomoea quamoclit L.

Ipomoea sp.

Jacquemontia holosericea (Weinm.) O'Donell

Operculina macrocarpa (L.) Urb.

Turbina corymbosa (L.) Raf.

CURCUBITACEAE

Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn.

DILLENIACEAE

Davilla rugosa Poir.

Doliocarpus sessiliflorus Mart.

DIOSCOREACEAE

Dioscorea sinuata Vell.

EUPHORBIACEAE

Dalechampia alata Muller Argoviensis

Dalechampia brasiliensis Lam.

Romanoa tamnoides (A.Juss.) Radcl.-Sm.

Tragia volubilis L.

FABACEAE

Abrus precatorius L.

Centrosema sp.

Cratylia hypargyrea Mart. ex Benth.

Galactia latisiliqua Desv.

Macropsychanthus violaceus (Mart. ex Benth.) L. P. Queiroz & Snak

Mucuna sloanei Fawc. & Rendle

Piptadenia adiantoides (Spreng.) J. F. Macbr.

Piptadenia cf. micracantha Benth.

Piptadenia trisperma (Vell.) Benth.

Senegalia lowei (L.Rico) Seigler & Ebinger

Senegalia velutina (DC.) Seigler & Ebinger

Senna angulata var. miscadena (Vogel) H. S. Irwin & Barneby

LYGODIACEAE

Lygodium volubile Sw.

MALPIGHIACEAE

Banisteriopsis sellowiana (A. Juss.) B. Gates

Banisteriopsis sp.

Heteropterys aenea Griseb.

Heteropterys fluminensis (Griseb.) W.R.Anderson

Stigmaphyllon arenicola C. E. Anderson

Stigmaphyllon ciliatum (Lam.) A. Juss.

Stigmaphyllon tomentosum A. Juss.

Stigmaphyllon vitifolium A. Juss.

MENISPERMACEAE

Chondrodendron platiphyllum (A. St.-Hil.) Miers

Família/Espécie CM Asc. Disper. Ocorrência
R TB M

Voucher
RB

H

H

H

H

H

H

H

H

L

L

H

H

H

H

H

H

H

L

H

H

H

L

L

L

L

L

H

L

L

H

L

H

H

H

L

H

L

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

GAV

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

APO

VOL

APO

VOL

APO

APO

APO

APO

APO

APO

VOL

VOL

VOL

APO

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

VOL

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

ZOO

ZOO

ZOO

POG

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

AUT

ESP

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

ZOO

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

824698

824650

824710

824650

840823

833991

832362

832357

824697

824738

832339

827215

833996

824713

835474

824672

824664

829897

827831

827211

820091

831054

827195

827196

833998

841573

831057

824703

819225

824652

827213

832341

821835

827822

831065

831059

821847

(Continuação)

 Anexo I
Lista florística das espécies de trepadeiras da Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro
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NYCTAGINACEAE

Pisonia aculeata L.

PASSIFLORACEAE

Passiflora mucronata Lam.

POLYGALACEAE

Bredemeyera hebeclada (DC.) J. F. B. Pastore

Securidaca diversifolia (L.) S. F. Blake

POLYGONACEAE

Antigonon leptopus Hook. & Arn.

Coccoloba arborescens (Vell.) R. A. Howard

RHAMNACEAE

Reissekia smilacina (Sm.) Steud.

RUBIACEAE

Chiococca alba (L.) Hitchc.

SAPINDACEAE

Cardiospermum corindum L.

Paullinia meliifolia Juss.

Paullinia thalictrifolia Radlk.

Paullinia sp.

Paullinia sp.

Paullinia sp.

Sapindaceae sp.1

Sapindaceae sp. 2

Serjania caracasana (Jacq.) Willd.

Serjania cuspidata Cambess.

Serjania dentata (Vell.) Radlk.

Urvillea ulmacea Kunth

SMILACACEAE

Smilax fluminensis Steud.

Smilax quinquenervia Vell.

Smilax rufescens Griseb.

TRIGONIACEAE

Trigonia villosa Aubl.

VIOLACEAE

Anchietea pyrifolia (Mart.) G. Don

VITACEAE

Clematicissus simsiana (Schult. & Schult.f.) Lombardi

Cissus paulliniifolia Vell.

Cissus verticillata (L.) Nicolson & C. E. Jarvis

Família/Espécie CM Asc. Disper. Ocorrência
R TB M

Voucher
RB

L

H

L

H

H

L

H

H

H

H

H

L

L

L

H

L

H

H

H

H

H

H

H

L

L

L

L

L

APO

GAV

APO

VOL

GAV

APO

GAV

APO

GAV

GAV

GAV

VOL+GAV

VOL+GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

GAV

APO

VOL

GAV

APO

APO

ZOO

ZOO

POG

POG

POG

ZOO

POG

ZOO

POG

ZOO

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

POG

ZOO

ZOO

ZOO

POG

POG

ZOO

ZOO

ZOO

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

835492

831079

831073

841577

824741

833979

831074

821858

832343

835490

821860

827806

821860

827201

840818

835483

833982

821833

827812

819223

827207

832338

824678

824654

835475

827230

827212

824686

CM – Classificação Morfológica: (H) Herbácea, (L) Lenhosa; Asc. – Modo de ascensão: (VOL) Volúvel, (APO) Apoiante, (GAV) 
Gavinhas; Disper. – Síndrome de Dispersão: (AUT) Autocoria, (POG) Pogonocoria, (ZOO) Zoocoria, (ESP) Esporocoria; Ocorrência: 
(R) Restinga arbórea, (TB) Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, (M) Manguezal
Fonte: Elaborado pelos autores

(Conclusão)

 Anexo I
Lista florística das espécies de trepadeiras da Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro
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 Anexo II
 Lista florística das espécies de epífitas vasculares da Área de Proteção Ambiental das Brisas, Rio de Janeiro

Família/Espécie Cat. Disper. Ocorrência
R TB M

Voucher
RB

BROMELIACEAE  

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.  

Neoregelia cruenta (R.Graham) L. B. Sm.  

Neoregelia johannis (Carrière) L. B. Sm.  

Quesnelia quesneliana (Brongn.) L. B. Sm.  

Tillandsia recurvata (L.) L.  

Tillandsia stricta Sol.  

Tillandsia tricholepis Baker  

Vriesea neoglutinosa Mez  

CACTACEAE  

Rhipsalis grandiflora Haw.  

POLYPODIACEAE  

Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. 

Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn.  

Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston  

Serpocaulon triseriale (Sw.) A. R. Sm.  

HLF

HLF

HLF

HLF

HLO

HLO

HLO

HLO

HLO

HLO

HLO

HLO

HLF

POG

ZOO

ZOO

ZOO

POG

POG

POG

POG

ZOO

ESP

ESP

ESP

ESP

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

834010

827826

820093

819215

832348

824694

827828

819218

824693

827830

827829

821849

821841

CM-Cat. – Categoria Ecológica: (HLF) Holoepífita facultativa, (HLO) Holoepífita obrigatória; Disper. – Síndrome de Dispersão: 
(POG) Pogonocoria, (ZOO) Zoocoria, (ESP) Esporocoria; Ocorrência: (R) Restinga arbórea, (TB) Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas, (M) Manguezal
Fonte: Elaborado pelos autores


